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			“... onde abundou o pecado, 
superabundou a graça.” 
Romanos 5.20
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			Aquele que proferiu e escreveu esta mensagem ficará extremamente desapontado se estas palavras não levarem muitos ao Senhor Jesus. Esta mensagem é enviada com um sentimento de dependência infantil em relação ao poder de Deus, o Espírito Santo, para ser usada na conversão de milhões, se isso agradar a ele. Sem dúvida, muitos homens e mulheres necessitados tomarão este livrete e o Senhor os visitará com graça. Para alcançar esse fim, foi escolhida a linguagem mais simples possível, e muitas expressões mais conhecidas foram empregadas. Se, contudo, os mais abastados e sofisticados passarem os olhos por este livro, o Espírito Santo haverá de também impressioná-los; pois aquilo que pode ser compreendido por quem não é letrado não seria, por essa mesma razão, menos atraente ao literato. Ah, que alguns possam ler esta mensagem e vir a se tornar grandes ganhadores de almas!


			Quem seria capaz de saber quantas pessoas encontrarão seu caminho para a paz por meio daquilo que lerem aqui? A pergunta mais importante para você, caro leitor, é a seguinte: você será uma dessas pessoas?


			Certo homem construiu uma fonte à beira de um caminho. Então, prendeu uma corrente nas proximidades e pendurou ali uma caneca. Algum tempo depois, disseram-lhe que um crítico de arte considerara seu projeto um tanto falho. “Mas”, perguntou ele, “não são muitas pessoas que saciam sua sede aqui?”. Então, contaram-lhe que milhares de pessoas humildes, entre homens, mulheres e crianças, já haviam matado a sede naquela fonte. O homem sorriu e disse que pouco lhe importava o comentário do crítico, mas esperava que, em algum dia tórrido de verão, o próprio crítico viesse para encher a caneca e, saciado, louvasse o nome do Senhor.


			Eis minha fonte e eis minha caneca: considere-as falhas, se assim o quiser, mas não deixe de beber da água da vida. Isso é tudo o que me importa. Prefiro abençoar a alma do mais pobre varredor de ruas, ou de um catador de papelão, a agradar a um príncipe de sangue nobre e deixar de convertê-lo a Deus.


			Leitor, você está realmente disposto a ler estas páginas? Se estiver, estamos de acordo desde o início, mas nada aquém de encontrar o Cristo e os Céus é o objetivo que buscamos aqui. Ah! Então, que façamos isso juntos! Começo a presente jornada dedicando este livrete em oração. Você se juntaria a mim, erguendo seus olhos a Deus para rogar por sua bênção durante a leitura? A providência divina colocou estas páginas em seu caminho — você dispõe de algum tempo para lê-las e sente-se disposto a lhes dispensar atenção. Esses são bons sinais. Quem sabe se o tempo determinado para a bênção não chegou para você? Em todo caso: “Assim, pois, como diz o Espírito Santo: Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais o vosso coração” (Hb 3.7,8).
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ONDE NOS ENCONTRAMOS?
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			Certa vez ouvi uma história. Creio que tudo ocorreu em um país do norte. Um ministro procurou uma mulher humilde com a intenção de ajudá-la, pois sabia que ela era extremamente pobre. Com o dinheiro em mãos, bateu à sua porta, mas ela não atendeu. Ele, então, chegou à conclusão de que a mulher não estava em casa e seguiu seu caminho. Pouco tempo depois, o pastor a encontrou na igreja e lhe disse que se lembrara de sua necessidade: “Chamei-a em sua casa, bati diversas vezes à porta e concluí que a senhora lá não estivesse, pois ninguém atendeu”. “A que horas chamou por mim, senhor?” “Por volta do meio-dia.” “Oh, senhor”, disse ela, “eu o ouvi, e peço desculpas por não ter atendido, mas pensei que era o senhorio cobrando o aluguel”. Muitas mulheres humildes sabem o que isso significa. Ora, meu desejo é ser ouvido; portanto, quero dizer que não venho aqui para cobrar aluguel. Aliás, este livro não tem o objetivo de lhe pedir nada, mas tão somente de proclamar que a salvação é somente pela graça; o que significa gratuitamente, grátis, sem que seja preciso pagar por ela. 


			Com frequência, quando estamos muito ansiosos para chamar a atenção, nosso interlocutor pensa: “Ah! Agora vão me dizer qual é minha obrigação. Esse é o homem que veio cobrar o que é devido a Deus e eu não tenho como pagar. É melhor fingir que não estou em casa”. Não, este livro não quer exigir nada de você, mas, sim, oferecer-lhe algo. Não vamos falar de lei, dever ou punição, mas de amor, bondade, perdão, misericórdia e vida eterna. Não se comporte, portanto, como se não estivesse em casa: não se faça de surdo nem torne indisposto seu coração. Nada lhe peço, em nome de Deus ou de homem algum. Não pretendo tirar nada de suas mãos; mas trago, em nome de Deus, um presente que há de alegrá-lo, agora e para sempre. Abra a porta e permita a entrada dos meus apelos. “Vinde, pois, e arrazoemos” (Is 1.18). O próprio Senhor o convida para uma conversa acerca de sua felicidade imediata e eterna, e isso é algo que ele não faria se não quisesse o seu bem. Não rejeite o Senhor Jesus, que está batendo à sua porta, pois ele bate com uma mão que foi pregada na cruz por pessoas como você. Uma vez que o único objetivo de Jesus é o seu bem, incline seu ouvido e aproxime-se dele. Escute diligentemente e permita que a boa palavra penetre sua alma. Talvez tenha chegado a hora de você assumir uma nova vida — uma vida que será o início do céu. A fé vem pelo ouvir, e ler é uma forma de ouvir: a fé poderá alcançar sua vida durante a leitura deste livro. Por que não? Oh, bendito Espírito de toda graça, que assim seja!
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DEUS JUSTIFICA O ÍMPIO
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			Esta mensagem é para você. Você encontrará o texto na Epístola aos Romanos, no capítulo 4, versículo 5:


			


			Mas, ao que não trabalha, porém crê naquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é atribuída como justiça.


			


			Chamo sua atenção para as seguintes palavras: “naquele que justifica o ímpio”. Tais palavras me parecem absolutamente maravilhosas.


			Não lhe causa surpresa encontrar uma expressão desse tipo na Bíblia: “que justifica o ímpio”? Tenho ouvido que homens que odeiam as doutrinas da cruz empregam essa passagem como uma acusação contra Deus, de que ele salva homens perversos e aceita receber o mais vil dos pecadores. Veja como as Escrituras acolhem essa acusação, anunciando-a claramente! Pela boca de seu servo Paulo, inspirado pelo Espírito Santo, Deus assume o título de “Aquele que justifica o ímpio”. Deus torna justos os injustos, perdoa a quem merece ser punido e favorece aqueles que não merecem benefício algum. Você pensava que a salvação era para os bons, não é mesmo? que a graça de Deus era apenas para os puros e santos, para quem jamais pecou? Certamente já lhe passou pela cabeça que, se você fosse excelente, Deus o recompensaria; e isso lhe ocorreu porque você não é digno; portanto, não lhe seria possível desfrutar o favor de Deus. Você deve ter ficado um tanto surpreso ao ler um texto dessa natureza: “naquele que justifica o ímpio”. Não me admira que o texto o surpreenda, pois, por maior que seja minha familiaridade com a notável graça de Deus, nunca deixo de me admirar. Parece realmente incrível — não é mesmo? — que um Deus santo possa dispor-se a justificar um ímpio. Segundo o legalismo intrínseco ao nosso coração, sempre fazemos menção à nossa própria bondade e ao nosso valor e, teimosamente, insistimos que é algo que trazemos conosco que nos faz ganhar a atenção de Deus. Deus, porém, que discerne todo engano, sabe que não há bondade alguma em nós. Ele diz que “não há justo, nem um sequer” (Rm 3.10). Ele sabe que “todas as nossas justiças, [são] como trapo da imundícia” (Is 64.6) e, por isso, o Senhor Jesus não veio ao mundo encontrar para si bondade e justiça, mas para concedê-las a pessoas que não têm nenhuma das duas. Ele vem não por sermos justos, mas para nos tornar justos; ele justifica o ímpio.
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			... o Senhor Jesus não veio ao mundo encontrar para si bondade e justiça, mas para concedê-las a pessoas que não têm nenhuma das duas. Ele vem não por sermos justos, mas para nos tornar justos...
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			Quando um advogado adentra um tribunal, se for um homem honesto, deseja defender o caso de um inocente e inocentá-lo perante o tribunal de todas as acusações que tenham sido falsamente apresentadas. O objetivo do advogado deve ser justificar o inocente — e ele não deve tentar encobrir o culpado. Não cabe ao homem, nem está em seu poder, realmente justificar o culpado. Esse é um milagre reservado somente ao Senhor. Deus, o soberano infinitamente justo, sabe que não há um único homem justo sobre a terra que faça o bem e não peque. Assim, na infinita soberania de sua natureza divina e no esplendor de seu amor inefável, ele assume a tarefa de justificar não apenas o justo, mas também o injusto. Deus concebeu formas e meios de fazer com que o ímpio se torne aceitável em sua presença: desenvolveu um sistema pelo qual, de forma perfeitamente justa, pode tratar o culpado como se ele jamais tivesse praticado uma ofensa na vida; sim, tratá-lo como se estivesse absolutamente livre de pecado. Ele justifica o ímpio.


			Jesus Cristo veio ao mundo para salvar pecadores. Isso é algo um tanto surpreendente — algo que maravilha sobretudo aqueles que são salvos. Para mim, essa é, ainda hoje, a maior maravilha que já ouvi, ou seja, que Deus se tenha dado o trabalho de me justificar. Eu me sinto como um aglomerado de indignidades, uma massa de corrupção e uma pilha de pecados, separado de seu onipotente amor. Também sei, com a mais absoluta certeza, que sou justificado pela fé que deposito em Cristo Jesus, sendo tratado como se fosse perfeitamente justo e feito herdeiro de Deus e coerdeiro com Cristo; todavia, por natureza, devo assumir meu lugar entre os mais pecadores. Eu, que não mereço absolutamente nada, sou tratado como se merecesse algo. Sou amado com o mesmo amor do qual eu imaginaria ser digno se eu sempre tivesse sido piedoso, ainda que eu tenha sido ímpio no passado. Quem não se espantaria diante disso? A gratidão por tal favor traja vestes de perplexidade.


			Agora, embora isso seja um tanto surpreendente, quero que você perceba em que medida isso torna o evangelho acessível a você e a mim. Se Deus justifica o ímpio, então, caro amigo, também pode justificar você. Você não é exatamente esse tipo de pessoa? Se ainda não se converteu, esta seria uma boa forma de descrevê-lo: você tem vivido sem Deus, tem sido o oposto de alguém piedoso; em uma palavra, tem sido — e é — o que se chama de ímpio. Talvez você jamais tenha ido a uma igreja no domingo e talvez sempre tenha desprezado o dia de Deus, sua casa e sua Palavra — o que prova sua condição de ímpio. E o que é ainda mais lamentável: você pode até haver tentado duvidar da existência de Deus, chegando mesmo a expressar isso em palavras. Você tem vivido nesta terra farta, repleta dos sinais da presença de Deus, mas, ainda assim, tem fechado os olhos para as evidências de seu poder e de sua divindade. Você tem vivido como se Deus não existisse. Aliás, muito lhe teria agradado poder demonstrar a si mesmo, com certeza, que Deus não existe. Você possivelmente vem vivendo assim há muitos anos, de modo que já se encontra bem resolvido em seus caminhos, sem que Deus faça parte de nenhum deles. Se você fosse denominado 


			ímpio,


			o termo serviria para designá-lo tão bem quanto o mar serve para denotar a água salgada, não é mesmo?


			Talvez você seja outro tipo de pessoa: alguém que cumpre regularmente todas as formalidades externas da religião sem jamais se importar com nenhuma delas, de modo que vem sendo verdadeiramente um ímpio. Embora se reúna com o povo de Deus, jamais teve um encontro pessoal com o Senhor; já participou de um coral, mas nunca deu louvores a Deus com o coração. Você tem vivido sem amor por Deus no coração ou consideração por seus mandamentos. Ora, você é exatamente o tipo de homem para quem esse evangelho é enviado — esse evangelho que diz que Deus justifica o ímpio. É algo por demais maravilhoso, mas, felizmente, está disponível a você. E combina perfeitamente com você, não é mesmo? Como eu gostaria que o aceitasse! Se você for um homem sensível, verá que a notável graça de Deus está disponível a tipos exatamente como você e dirá a si mesmo: “Justifica o ímpio! Por qual motivo, então, não seria eu justificado — e justificado agora mesmo?”.


			Nesse momento, atente para o fato de que é assim que tudo deve ser: a salvação de Deus é para aqueles que não a merecem, para aqueles que não estão preparados para ela. É razoável que tal declaração conste na Bíblia; pois, caro amigo, ninguém precisa de justificação, salvo aqueles que não têm justificação própria. Se algum dos meus leitores for perfeitamente justo, não precisará ser justificado. Sentirá que está cumprindo corretamente seus deveres, quase colocando o céu como seu devedor. Para que você precisaria de um Salvador ou de misericórdia? Por que se interessaria pela justificação? A esta altura, você já estaria entediado com meu livro, pois nada nele lhe interessaria.


			Se algum de vocês se sente assim a respeito de si mesmo, leia um pouco mais. Vocês estarão perdidos: isso é tão certo quanto o fato de estarem vivos agora. Vocês, homens justos, cujas justiças são as próprias obras, certamente são enganadores ou estão sendo enganados; pois as Escrituras jamais mentem. Ao contrário, as Escrituras dizem claramente: “Não há justo, nem um sequer” (Rm 3.10). Em todo caso, nada tenho para pregar aos santarrões; não, nem uma única palavra eu tenho. O próprio Jesus Cristo não veio para chamar os justos, e eu não pretendo fazer o que ele não fez. Ainda que eu o chamasse, você não viria; portanto, não o chamarei nessa situação. Não; desejo que você olhe mais de perto para essa sua justiça, até perceber em que medida é ilusória e menos sólida que uma teia de aranha. Chega dessa história! Afaste-se disso! Ora, creia que as únicas pessoas que talvez precisem de justificação são aquelas que não são justas em si mesmas! Tais pessoas precisam que algo seja feito por elas, com o fim de torná-las justas diante do trono do juízo de Deus. Não tenha dúvida disto: o Senhor só faz o que é necessário. A sabedoria infinita jamais tenta fazer algo desnecessário. Jesus jamais leva a cabo algo que seja supérfluo. Tornar justo o que já é justo não é trabalho para Deus — isso seria obra de tolos; mas tornar justo o que é injusto — essa é uma obra de amor e misericórdia infinitos. Justificar o ímpio — esse é um milagre digno de Deus. E com certeza é disso que se trata.


			Ora, veja: se em qualquer parte do mundo um médico descobrir remédios seguros e eficientes, para quem os enviaria? Para aqueles que gozam de saúde perfeita? Acho que não. Coloque-o em um lugar no qual não haja enfermos e ele sentirá que não está no lugar certo. Não há nada ali para ele fazer. “Os sãos não precisam de médico, e sim os doentes” (Mt 9.12). Não é igualmente evidente que os grandes remédios da graça e da redenção destinam-se aos doentes na alma? Tais remédios não se destinam aos sadios, pois eles de nada aproveitam. Se você, caro amigo, sente que está espiritualmente enfermo, o Médico veio ao mundo para atender você. Se você se sente totalmente destruído por causa de seu pecado, o plano da salvação foi traçado especificamente para você. Posso afirmar que o Senhor de amor tinha em vista pessoas exatamente como você quando ordenou seu sistema da graça. Imagine que um homem de espírito generoso resolvesse perdoar todos aqueles que lhe devessem algo. Evidentemente, isso só poderia aplicar-se àqueles que realmente lhe devessem algo. Um lhe deve mil libras; outro lhe deve cinquenta libras, e cada um tem a conta quitada e o débito apagado. Entretanto, por mais generosa que uma pessoa assim seja, jamais poderá perdoar dívidas de quem não lhe deve nada. Não faz parte da esfera da onipotência perdoar quando não há pecado. O perdão, portanto, não pode existir para quem não tem pecado. O perdão deve ser dado ao culpado. O perdão deve ser concedido ao pecador. Seria absurdo falar em perdoar aqueles que não precisam de perdão — perdoar aqueles que jamais cometeram ofensas.


			Você acredita que talvez esteja perdido por ser um pecador? Esse é o motivo pelo qual você pode ser salvo. Exatamente por você ser um pecador, quero exortá-lo a crer que a graça foi concedida a pessoas como você. Um de nossos compositores de hinos até mesmo ousou dizer:


			


			Um pecador é algo sagrado;


			o Espírito Santo tornou-o assim.1


			


			É, portanto, verdadeiro que Jesus busca e salva aquele que está perdido. Ele morreu e fez expiação verdadeira por pecadores reais. Quando os homens não brincam com as palavras, ou chamam uns aos outros de “miseráveis pecadores” por pura troça, sua companhia me traz grande alegria. Muito me agradaria passar a noite conversando com pecadores de boa-fé. A pousada da misericórdia jamais fecha suas portas a pessoas assim, tanto nos dias úteis como aos domingos. Nosso Senhor Jesus não morreu por pecados imaginários; o sangue de seu coração foi derramado para lavar nossas mais profundas máculas, pois nada mais poderia eliminá-las.
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			Nosso Senhor Jesus não morreu por pecados imaginários; o sangue de seu coração foi derramado para lavar nossas mais profundas máculas, pois nada mais poderia eliminá-las.
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			Aquele que for um pecador perverso — esse é o tipo de homem que Jesus Cristo veio para purificar. Certa feita, um pregador do evangelho pregou um sermão a partir do seguinte versículo: “Já está posto o machado à raiz das árvores” (Mt 3.10), e tal foi o seu sermão que um dos ouvintes lhe disse: “Poderíamos imaginar que o senhor estivesse pregando para criminosos. Seu sermão bem poderia ter sido pregado a condenados”. “Oh, não”, disse o bom homem, “se eu estivesse pregando a condenados, não teria utilizado esse texto, mas algo assim: ‘Fiel é a palavra e digna de toda aceitação: que Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores’ (1Tm 1.15)”. Assim é. A lei é para o hipócrita, para humilhar seu orgulho; o evangelho é para o perdido, a fim de remover seu desespero.


			Se você não está perdido, o que deseja com um Salvador? Cabe ao pastor ir atrás daquele que jamais se desviou? Por que uma mulher haveria de varrer a casa em busca de trocados que jamais saíram de sua bolsa? Não, o remédio é para o doente; a ressurreição é para os mortos; o perdão é para o culpado; a libertação é para o cativo; o abrir de olhos é para aquele que está cego. Como o Salvador, sua morte na cruz e o evangelho do perdão poderão ser levados em consideração, sem que se pressuponha que os homens são culpados e merecedores de condenação? O pecador é o motivo pelo qual o evangelho existe. A você, meu amigo, que agora é alcançado por esta palavra, eu digo: se você se considera indigno e merecedor de toda desgraça e do inferno, é o tipo de homem para quem o evangelho foi ordenado, organizado e proclamado. Deus justifica o ímpio.


			Isso é algo que eu gostaria de deixar bem claro. Espero já ter conseguido; contudo, por mais explícito que eu seja, somente o Senhor pode fazer o homem enxergar. De fato, parece incrível para alguém que acabou de despertar que a salvação se destine realmente a alguém perdido e culpado. Essa pessoa entende que a salvação até lhe poderia ser oferecida caso ela fosse penitente, esquecendo que sua penitência faz parte da salvação. “Ora”, diz essa pessoa, “mas devo ser assim e agir desse modo” — tudo isso é verdade, pois deverá ser assim e agir de tal modo por causa da salvação; mas a salvação a alcança antes que ela obtenha qualquer de seus resultados. Na verdade, a salvação alcança essa pessoa enquanto ela ainda merece apenas a denominação simples, pobre, vil e abominável de “ímpia”. Isso é tudo o que ela é quando o evangelho de Deus a alcança para justificá-la.


			Que eu possa, portanto, exortar todo aquele que não enxerga valor em si mesmo — que teme não ter nem mesmo um bom sentimento, ou qualquer coisa que possa recomendá-lo a Deus — a crer firmemente que nosso gracioso Deus é capaz e está disposto a resgatá-lo sem que nada o recomende, perdoando-o espontaneamente, não porque ele tenha algo de bom em si, mas porque Deus é bom. Acaso ele não faz nascer o seu sol sobre os maus e os bons (Mt 5.45)? Ele não concede estações frutíferas, enviando a chuva e a luz do sol no tempo devido sobre as nações mais ímpias? Sim, até mesmo Sodoma teve seu sol, e Gomorra teve seu orvalho. Ó amigo, a imensa graça de Deus ultrapassa tudo o que eu e você possamos conceber, e eu gostaria que você ponderasse condignamente a esse respeito! Pois tão alto quanto os céus se elevam sobre a terra, assim estão os pensamentos de Deus acima dos nossos. Ele pode perdoar abundantemente. Jesus Cristo veio ao mundo para salvar pecadores: o perdão é para o culpado.


			Não tente ajeitar-se e parecer ser alguém diferente de quem realmente é; apenas venha como é àquele que justifica o ímpio. Um grande artista, há algum tempo, foi convidado a pintar uma parede da sede de uma empresa na cidade em que vivia. Ele quis, por razões históricas, incluir em sua pintura alguns personagens bem conhecidos na cidade. Um varredor de ruas, desleixado, esfarrapado e sujo era um personagem conhecido de todos, e ele contava com um lugar adequado na pintura. O artista disse ao homem esfarrapado e robusto: “Eu lhe pagarei bem se você vier ao meu estúdio e me deixar retratá-lo”. Ele voltou pela manhã, mas logo foi dispensado: ele lavara o rosto, penteara o cabelo e trajava roupas respeitáveis. Precisavam dele com a aparência de um mendigo, não em outra função. De modo semelhante, o evangelho o receberá em seus átrios se você vier como pecador, não de outra forma. Não espere até estar renovado; venha de imediato para ser salvo. Deus justifica o ímpio, e isso significa ir buscá-lo onde você estiver — ele o encontra em seu pior estado.


			Venha sem se preparar. Digo: venha ao Pai celestial com todo o seu pecado e com toda a sua iniquidade. Venha a Jesus da forma que estiver: leproso, sujo, nu, sem estar pronto para viver ou morrer. Venha, você, que é o próprio refugo da criação; venha, ainda que não ouse ter outras expectativas além da morte. Venha, mesmo que o desespero assole sua mente e pressione seu peito como um pesadelo terrível. Venha e peça para Deus justificar mais um ímpio. Por que ele se recusaria? Venha, pois essa grande misericórdia de Deus existe para aqueles que são como você. Repito isso com as palavras do texto bíblico, e não poderia fazê-lo de forma mais contundente: o próprio Senhor Deus toma para si o gracioso título de “[aquele] que justifica o ímpio”. Ele torna justos, e faz com que sejam tratados como justos, aqueles que são ímpios por natureza. Essa não é uma ótima notícia? Leitor, não perca mais tempo e reflita cuidadosamente sobre esse assunto.


			


			[image: ]


			Perguntas para estudo e reflexão


			[image: ] Em Romanos 3.10, lemos: “Não há justo, nem um sequer”. A que você atribui a disposição do Deus santo em justificar o homem ímpio?


			[image: ] Como você imagina o sistema desenvolvido por Deus de acordo com o qual, “de forma perfeitamente justa, pode tratar o culpado como se ele jamais tivesse praticado uma ofensa na vida” ?


			[image: ] Reflita: por que você se considera ímpio e, ainda assim, crê na salvação? A que atribui tal certeza?


			[image: ] Alguém que cumpre todas as formalidades externas da religião pode ser considerado, ainda assim, um ímpio? Por quê?


			[image: ] Quais pessoas o Senhor tinha em mente quando ordenou seu sistema de graça?


			[image: ] A quem se destina o evangelho? E com que propósito? De que forma alguém recebe o evangelho?
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